                                         
" IRMÃO E IRMÃ, É BOM SE ENCONTRAR"

                                                     Júlio Lázaro Torma
                                                                " Não vos deixeis roubar a esperança"
                                                                           ( Papa Francisco)

       Este final de semana, foi um momento especial de encontro e ao mesmo tempo de reencontros. De ter noticias de amigos e amigas,que diretamente ou indiretamente fizeram parte de nossa vida e caminhada na Pastoral Operária.

      Como também de Ana Dias,aos 82 anos, viúva do líder operário metalúrgico e militante da Pastoral Operária de São Paulo (SP), Santo  Dias da Silva ( 1942-1979).

      Santo Dias da Silva, foi assassinado pelo regime militar em 30 de Outubro de 1979,enquanto distribuía panfletos convocando os trabalhadores da fábrica Sylvania em Santo Amaro (SP), para uma greve.

      Rever e escutar dona Ana Dias, lúcida, firme nos mostrando em que " A História não morre".

      Nos dias 26 e 27 de Setembro, tivemos a 21ª Assembleia Nacional da Pastoral Operária,que reuniu em torno de 86 delegados e delegadas. Representando os grupos de base de 40(arqui)dioceses.

     Onde encontrei companheiros  e companheiras,irmãos e irmãs de caminhada e da boa cepa na luta e defesa da classe trabalhadora urbana.

     Classe esta importante,que está passando por profundas transformações nas últimas décadas,além de novos rostos e formas de trabalho.

      Na qual tem nos desafiado, como pastoral e Igreja.Querendo uma resposta aos seus anseios,medos, angustias,lágrimas e as Alegrias e Esperanças do homem e mulher de nosso tempo.

      Na noite de sexta feira fizemos uma linda Mistica de acolhida e uma Analise de Conjuntura sobre a realidade do Mundo do Trabalho. Desde a realidade local,regional,nacional e  internacional, dos avanços e retrocesso dos direitos e de luta da classe trabalhadora.

     No sábado apresentação dos trabalhos realizados nas quatro regiões em que estamos presentes no Brasil. Como também os desafios,a programação e as prioridades para o próximo período.

     Um momento de aprendizado e de conhecimento com os irmãos e irmãs,amigos. Alguns da primeira hora de militantes que fundaram a Pastoral Operária e há cinquenta anos,seguem esta linda caminhada.Outros como eu ha três décadas e outros recentemente, nos lembrando a parábola dos operários da vinha (  Mateus 20,1-16).

     Somos caminheiros da Esperança, neste mundo desigual, mantendo sempre viva está chama,que esta no nosso DNA. Uma vez Pastoral Operária para sempre Pastoral Operária!

    Como nos diz Ana Dias, que nos anima a ser Pastoral Operária e enfrentar estes novos tempos de crise e desafios.

      " Eu acho que todo momento é uma luta. A luta é difícil e eles vão complicando mais. Hoje vivemos um momento de mentira. Do nosso lado de organização, tem muita verdade, muita luta e muito muito valor, mas também aqueles que estão junto da gente e atrapalham. A gente também viveu isso lá atras, dentro da Igreja, no sindicato, nas comunidades.

      É a teimosia, a força, a coragem e a decisão do nosso trabalho que fazem a diferença. E, neste momento, não é diferente. Tem aqueles que querem atrapalhar, mas tem muita gente e muita conquistar e estamos conquistando".

    Se hoje eu Pastoral Operária estou aqui não é de graça,e para manter viva esta chama da esperança, história viva e permanente nos nossos dias.

     Uma vez Pastoral Operária, sempre Pastoral Operária! Pastoral Operária é um ideal de vida, um jeito de ser cristão e cristã, no mundo e em todos os pisos do mundo do trabalho.

           PASTORAL OPERÁRIA: A SERVIÇO DA VIDA E DA ESPERANÇA!
                ( XXIª Assembleia Nacional da Pastoral Operária)
   

